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RESUMO 


A presente pesquisa tem como objetivo compreender como ocorre o processo de ensino 
e aprendizagem através das atividades lúdicas. Hoje o brincar é utilizado na escola como 
um instrumento pedagógico facilitador do professor no processo de ensino e 
aprendizagem, um recurso que estimula a atração das crianças, que possibilita aprender 
brincando de forma mais atraente e prazerosa. Onde o ato de brincar, tornou-se também 
fundamental compreender o universo lúdico, onde a criança comunica-se consigo mesma 
e com o mundo, aceita a existência dos outros, estabelece relações sociais, constrói 
conhecimentos, desenvolvendo-se integralmente, e ainda, os benefícios que o brincar 
proporciona no ensino e na aprendizagem infantil. O uso de atividades lúdicas oferece ao 
professor uma enorme quantidade de variações de transmitir o saber para o aluno, 
tornando o lúdico uma ferramenta imprescindível e de fácil acesso. A metodologia 
compreendeu duas etapas, que constituiu de questionário aplicado para corpo docente e 
pais de alunos e de observação do espaço escolar compreendendo toda estrutura física da 
escola como também a parte pedagógica utilizada pelos professores, em sala de aula. A 
documentação utilizada foi de forma indireta, usando de pesquisa bibliográfica: Livros e 
artigos, e outros meios de informação como revistas e jornais. Que comprovam a eficácia 
da utilização de jogos e brincadeiras na aprendizagem e no desenvolvimento social, 
afetivo e cognitivo dos alunos da educação infantil. E através dos estudos e pesquisas 
realizadas, concluiu-se que os jogos, as brincadeiras e os brinquedos têm uma importância 
fundamental e significativa no desenvolvimento integral das crianças da educação 
infantil, que as atividades lúdicas desenvolvem a concentração, a criatividade, as 
interações sociais, a comunicação e o aprendizado cognitivo de forma prazerosa e 
significativa. 


PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. Lúdico. Jogos. Aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 


£ 


A infáncia é uma fase importante para a crianga, pois nesta fase começa o 
desenvolvimento de suas habilidades motoras e cognitivas. Através dos jogos e das 
brincadeiras a criança começa a interagir, criando laços afetivos e adquirindo novas 
experiências, estimulando sua capacidade de aprender. Quando existe uma proposta 
pedagógica voltada para o lúdico, esta atividade torna-se essencial para que a criança 
venha a construir uma identidade cultural além de desenvolver sua personalidade, 


facilitando uma abertura para a inserção de conhecimento na sua vida desde a infância. 


Com o lúdico a criança encontra apoio para superar suas dificuldades de 
aprendizagem, melhorando o seu relacionamento com o próximo. A criança precisa 
brincar, inventar e criar para crescer e manter seu equilíbrio com o mundo. A capacidade 
de brincar abre um espaço de decifração de enigmas, além de propiciar o conhecimento 


de forma natural e agradável. 


Quando utilizadas de forma adequada e bem direcionadas, as atividades lúdicas 
tornam-se um grande instrumento pedagógico, capaz de auxiliar o professor em sala de 
aula, no processo de construção da aprendizagem do aluno. Trabalhando assim a criança 
em sua múltipla formação, como os aspectos biológicos, sociais, cognitivos e afetivo- 


emocionais. 


O lúdico promove o rendimento escolar além do conhecimento, oralidade, 
pensamento e o sentido, tornando-se uma ferramenta pedagógica indispensável. E neste 


sentido, Goés (2008), afirma ainda que: 


(...) a atividade lúdica, o jogo, o brinquedo, a brincadeira, precisam ser 
melhorados, compreendidos e encontrar maiores espaços para ser 
entendido como educação. Na medida em que os professores 
compreenderem toda sua capacidade potencial de contribuir no 
desenvolvimento infantil, grandes mudanças irão acontecer na 
educação e nos sujeitos que estão inseridos nesse processo (GOES, 
2008, p. 37). 


É de suma importância aprender com alegria, com vontade. Comenta Sneyders 
(1996, p. 36) que “Educar é ri em direção à alegria. “As técnicas lúdicas fazem com que 


a criança aprenda com prazer, alegria e entretenimento, sendo relevante ressaltar que a 
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educação lúdica está distante da concepção ingênua de passatempo, brincadeira vulgar, 


diversão superficial. Nesta perspectiva Almeida afirma que: 


[...] A educação lúdica é uma ação inerente na criança e aparece sempre 
como uma forma transacional em direção a algum conhecimento, que 
se redefine na elaboração constante do pensamento individual em 
permutações constantes com o pensamento coletivo [...] (ALMEIDA, 
1995, p. 11). 


Portanto, é de primordial importância a utilização de atividades lúdicas no 
processo pedagógico, pois os conteúdos podem ser ensinados por intermédio de 


atividades predominantemente lúdicas. 


O lúdico permite um desenvolvimento global e uma visão de um mundo mais real. 
Por meio das descobertas e da criatividade, a criança pode se expressar, analisar, criticar 
e transformar a realidade. Se bem aplicada e compreendida, a educação lúdica poderá 
contribuir para a melhoria do ensino, quer na qualificação ou formação crítica do 
educando, quer para redefinir valores e para melhorar o relacionamento das pessoas na 


sociedade. 


1.1 NATUREZA DO OBJETO DA PESQUISA 


As diretrizes curriculares nacionais para Educação Infantil diz que a Educação 
Infantil é a primeira etapa da educação básica, oferecida em creches e pré-escolas, que 
são caracterizadas como espaços institucionais, não domésticos, que constituem 
estabelecimentos educacionais, sejam públicos ou privados; que educam e cuidam de 
crianças numa faixa etária de O a 5 anos de idade, no período diurno, em jornada integral 
ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e 


submetidos a controle social (MEC, SEB, 2010). 


A Educação Infantil é a base inicial da construção do saber científico, e a partir 
do 1º período é iniciado o processo de aprendizagem do aluno através da escola, e as 
atividades desenvolvidas influenciam muito nesta construção do saber, fazendo-se 
necessárias pesquisas nesta área, a fim de conhecer como se inicia o pilar básico da 


educação infantil. 
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1.2 JUSTIFICATIVA 


Segundo os Referenciais Nacionais Curriculares PCNSs' (1998, p. 27) “para que as 


criangas possam exercer sua capacidade de criar é imprescindível que haja riqueza e 
diversidade nas experiéncias", e essa experiéncia pode ser oferecida tanto pelos pais 
quanto pelas instituições de ensino, podendo ocorrer por meio de brincadeiras e 


aprendizagens feitas por intervenção direta. 


O uso de atividades lúdicas oferece ao professor uma enorme quantidade de 
variações para transmitir o saber ao aluno, tornando o lúdico uma ferramenta 
imprescindível e de fácil acesso, pois pode ser utilizada de várias formas e inseridas em 


diversos contextos. 
Paschoal e Machado (2008), afirma que: 


É importante que tenhamos claro que quanto mais a criança brinca, mais 
é levada a organizar e a reorganizar os seus processos de pensamento, 
ao mesmo tempo em que conquista as mudanças qualitativas mais 
significativas em sua personalidade (PASCHOAL; MACHADO, 2008, 
p. 55). 


A incorporação do lúdico na prática pedagógica desenvolve diferentes atividades 
que contribuem para inúmeras aprendizagens e para a ampliação da rede de significados 
construtivos para a criança. Funcionando como exercícios vinculados ao prazer de viver 


e aprender de forma natural e agradável. 


1.3 PROBLEMÁTICA 


O uso de atividades lúdicas no 1º período da educação infantil favorece o processo 


de ensino e aprendizagem dos alunos? 


1.4 OBJETIVOS 


1.4.1 Objetivo Geral 


O objetivo de nossa pesquisa é compreender como ocorre o processo de ensino- 


aprendizagem através das atividades lúdicas. 
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1.4.2 Objetivos Específicos 


a. Identificar as atividades ládicas propostas em sala de aula aos alunos; 


b. Analisar as intervenções das atividades lúdicas utilizadas em sala de aula no 


processo de ensino-aprendizagem; 


c. Verificar a contribuição no ensino pedagógico das atividades lúdicas aplicadas 


pelos professores 


1.5 SITUANDO A PESQUISA 


A pesquisa foi realizada no município de Alto Alegre. O município está localizado 
na regiáo norte do Estado, sendo constituído por quase 16,3 mil habitantes, de acordo 
com o censo de 2015. No mapa do estado de Roraima apresentado abaixo, pode-se 


observar a localização do município. 


A economia é baseada na criação de gado, apicultura, agricultura, soja e do 
funcionalismo público. Alto Alegre nasceu por meio do trabalho e empenho de um 
pioneiro chamado Pedro Costa, com sua persistência construiu as primeiras histórias do 
município. Pedro Costa, maranhense, ao chegar no estado buscou terras para trabalhar, 
buscando assim nas áreas agricultáveis no interior do município para trabalhar e as 
encontrou na Mata Geral, nome dado à comunidade agrícola que mais tarde recebeu o 


nome de Alto Alegre. 


Seu fundador estabeleceu-se, junto a companheiros, no campo de Alto Alegre. O 
município foi criado pela Lei Federal Nº 7.009, de 12 de julho de 1982. O território do 
município de Alto Alegre foi desmembrado do município da Capital do Estado. Quanto 
a sua geografia podemos dizer que sua população é formada por povos diversos. Assim, 
o município está dividido em localidades indígenas, em vilas, vicinais, comunidade e 


assentamentos, suas respectivas populações conforme dados do Censo de 2015. 


O município é formado por alguns bairros. Na cidade existem cinco bairros: 
Mutirão, Dona Benta, Bairro Branco, Bairro Azul e Bairro Novo. O solo que forma o 
município é variado sendo: solos Argissolos Vermelho- Amarelos, Litossolos, Terra Roxa 
Estruturada, Latossolo Vermelho-Amarelo, Solos Aluviais, Solos Hidromórficos 
Cinzentos, Latossolo Amarelo, Latossolo Vermelho-Escuro, Areia Quartzosa 


Hidromórfica e Areia Quartzosa. 
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No concernente a sua hidrografia podemos dizer que a hidrografia do município é 


formada pelo Rio Mucajaí e Rio Uraricoera. A rodovia estadual RR-205 liga a sede à 
capital Boa Vista, que está a 87 quilómetros. Já a economia concentra-se na agropecuária. 
Produz, em especial, arroz, gado, leite, soja e milho. Na saüde, existem 2 hospitais 
públicos com 42 leitos. Conta com um sistema de distribuição de água, energia elétrica, 


agência dos Correios e rede telefônica. 


Quanto à educação do município, no mesmo funcionam 39 escolas, sendo 17 
escolas da rede municipal de ensino, as mesmas ficam localizadas nas vilas, vicinais e 
sede e 22 escolas da rede Estadual. As referidas Escolas ofertam as modalidades de 
educação infantil, sendo creche e pré-escola, Ensino Fundamental | e П e ensino médio 
nas modalidades Regular e EJA. Na sede do município há duas escolas da rede estadual: 


Geraldo da Silva Pinto e Desembargador Sado Pereira. 


A pesquisa foi desenvolvida na Escola Municipal Mi-Vó. A Escola Municipal Mi- 
Vó, iniciou suas atividades em outubro de 1993, atendendo a Educação Infantil e por esse 
motivo designava-se “Creche Casulo Mi-V6”. Mi-Vó por prestar homenagem à senhora 
Cesarina Maria Viana que pertencia à família dos primeiros moradores de Alto Alegre. 
Dona Cesarina Maria Viana nasceu no dia 30/07/1899 e faleceu no dia 10/01/1992 aos 


93 anos. Deixando 04 filhos, 28 netos, 51 bisnetos e 40 tataranetos. 


A primeira creche do município recebeu o nome de Creche Casulo Mi-Vó 
começou a funcionar em outubro de 1993 no prédio, onde hoje está situada a Secretaria 
Municipal de Educação, mudando para o atual prédio em 1998. Em 10 de maio de 2001 
passou a designar- se “Escola Municipal Mi-Vó” através da Lei 150/01 passando а 
oferecer a comunidade Alto Alegrense às modalidades de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental de 1º à 4º série. Durante esse percurso foram diretores as Professoras: Geane 
Regiade Oliveira, Regina Barreto Brasil, Antonia Costa, Gorete Hortz e Jessé Pereira de 
Oliveira, Rosa Viana, Antonia Honarata dos Santos, Vanete Silva Santos, Antonia Pereira 


dos Santos. 


Tabela 1: Estrutura Física 


ITEM QUANTIDADE 
Sala de aula 06 
Sala de professores 01 
Secretaria 01 
Sala de leitura 01 
Sala de Direção 01 
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Refeitório 01 
Cozinha 01 
Despensa 01 
Banheiros 07 


Fonte: A pesquisadora 
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CAPÍTULO II 


4fl.nco TEÓRICO 


2.1 EDUCAÇÃO INFANTIL: BREVE HISTÓRICO 


Há mais de cem anos já existiam no Brasil iniciativas para a expansão da Educação 


Infantil. Porém, foi somente nas últimas décadas que ela foi reconhecida realmente. 


Até o século XVI, a criança nem era obrigada por suas particularidades. Ela era 
vista como um brinquedo, do qual os adultos só gostavam pelo prazer e distração que 
proporcionava. Quando crescia e não distraía mais os adultos, deixava de zelar pelos 
mesmos. Foi somente a partir do século XVIII que os adultos começaram a modificar sua 
concepção de criança. Mas, assim próprio, seu lugar ainda não era o mais privilegiado na 


família (BADINTER, 1985). 


Com a Proclamação da República, o Brasil começou a passar por um processo de 
grande atualização e industrialização. As mulheres passaram a fazer parte do mercado de 


trabalho e as crianças não tinham para onde ir. 


Surgiram então as “mães mercenárias”, que cuidavam de várias crianças juntas 
para suas mães trabalharem fora. Nesse período, aumentou-se o número de mortalidade 
infantil devido às péssimas condições de higiene nas casas onde as crianças ficavam e 
também à carência da mãe, que tornava a criança mais triste e vulnerável (BADINTER, 


1985). 


Foi nesse contexto que surgiram as primeiras creches e pré-escolas. No começo 
elas eram filantrópicas ou conservadas pelos próprios usuários e, somente mais tarde, elas 


viraram públicas. 


A princípio, as creches e pré-escolas tinham um caráter assistencialista, visando 
somente o guardar e o cuidar da criança na falta da família. Essa concepção, tratava a 


criança como um ser frágil, indefeso e completamente dependente. Os profissionais não 
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tinham concepção e sua atuação era restrita aos cuidados básicos de higiene e regras de 


bom comportamento. 


A partir de 1970, a abertura de mulheres no mercado de trabalho acrescentou 
consideravelmente, o que procedeu a um crescimento significativo de creches e pré- 
escolas. Uma nova ênfase começou a ser dada ao trabalho nestas instituições. Buscou-se 
uma compensação não só das carências orgânicas, como também uma carência de ordem 
cultural. O pressuposto nesta visão compensatória da educação era de que o atendimento 


pré-escolar poderia remediar as carências das crianças mais pobres. 


As propostas de trabalho constituíram um direcionamento para as crianças de 
baixa renda, estimulando-as precocemente e preparando-as para a alfabetização, como 
forma de superar as condições sociais em que viviam. O objetivo principal da educação 
compensatória era o de promover oportunidades educacionais no caráter social e cultural 
compensando-se o déficit linguístico das crianças. As crianças mais pobres eram 


consideradas carentes (BADINTER, 1985). 


Já nos jardins-de-infância das crianças provenientes de famílias de classe média, 
a educação não tinha o mesmo caráter compensatório. O trabalho submergia também o 


aumento dos aspectos afetivos e cognitivos das crianças. 


Com o aumento da demanda por pré-escolas, a educação infantil passou por um 
processo de municipalização. O caráter da educação agora não era mais assistencialista 
ou compensatório, mas a pré-escola tinha uma função educativa. Muitos educadores da 
época discutiram o papel das creches e pré-escolas e elaboraram novas programações 


pedagógicas visando o desenvolvimento cognitivo e linguístico (BARRETO, 1998). 


Em 1988, com a promulgação da Constituição Federal, a educação foi reconhecida 
como um direito de todas as crianças e um dever do Estado. Houve uma expansão do 


número de escolas e uma melhoria na formação dos profissionais. 


Também na década de 90, com a promulgação do ECA (Estatuto da Criança e do 


Adolescente), os direitos das crianças foram concretizados. 


E, finalmente, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a LDB de 
1986, a educação infantil é reconhecida como etapa inicial da educação básica. A 
educação infantil passa a ser vista por um novo ângulo, valorizando-se a criança e a sua 
cultura, considerando-a ativa e capaz de construir o seu próprio conhecimento. O 
professor passa a assumir um novo papel, o de mediador entre a criança e o mundo. A 
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família é co-participantes do processo de ensino-aprendizagem. Os conteúdos são 


desenvolvidos de maneira ládica, respeitando-se a bagagem cultural de cada um. Foi 
criado, inclusive, um Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, de 
maneira a levar a todas as escolas novas propostas pedagógicas diretamente voltadas para 


a criança tal como ela é (BARRETO, 1998). 


22 AARTE DE APRENDER ATRAVÉS DO BRINCAR 


Em diversos momentos do cotidiano infantil o ato de brincar está presente. E neste 
contexto Oliveira (2000) aponta o ato de brincar como sendo um processo de 
aprendizagem no qual a crianga aprende a conciliar a brincadeira de forma mais efetiva, 
criando vínculos mais duradouros. Possibilitando às criangas desenvolverem sua 
capacidade de raciocinar, de argumentar, de questionar, de como chegar a um consenso, 
reconhecendo o quanto isso é importante para seu desenvolvimento físico, afetivo, 


emocional e cognitivo. 


O brincar se torna importante no desenvolvimento da crianga de maneira que as 
brincadeiras e jogos que vào surgindo gradativamente na vida da crianga desde os mais 
funcionais até os de regras, desenvolvendo o raciocínio da crianga desde brincadeiras 
fáceis até brincadeiras com certo grau de dificuldade. Estes são elementos elaborados que 
proporcionarão experiências, possibilitando a conquista e a formação da sua identidade. 
Para uma aprendizagem eficaz é preciso que o aluno construa o conhecimento, assimile 


os conteúdos. 


E o jogo é um excelente recurso para facilitar a aprendizagem, neste sentido, 


Carvalho (1992, p. 14) afirma que: 


(...) desde muito cedo o jogo na vida da criança é de fundamental 
importância, pois quando ela brinca, explora e manuseia tudo aquilo 
que está a sua volta, através de esforços físicos se mentais e sem se 
sentir coagida pelo adulto, começa a ter sentimentos de liberdade, 
portanto, real valor e atenção as atividades vivenciadas naquele instante 
(CARVALHO, 1992, p. 14). 


Carvalho (1992, p. 28) acrescenta mais adiante: 


(...) o ensino absorvido de maneira lúdica, passa a adquirir um aspecto 
significativo e afetivo no curso do desenvolvimento da inteligência da 
criança, já que ela se modifica de ato puramente transmissor a ato 
transformador em ludicidade, denotando-se, portanto, em jogo 
(CARVALHO, 1992, p. 28). 
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Na brincadeira a crianga aprende a seguir e respeitar regras, contribuindo desta 


maneira para o seu relacionamento social e a respeitar a si mesma e ao outro. 


Por meio da ludicidade a criança começa a expressar-se com maior facilidade, 
ouvir, respeitar e discordar de opiniões, exercendo sua liderança, e sendo liderados e 
compartilhando sua alegria de brincar. Zanluchi (2005, p. 91) afirma que “A criança 
brinca daquilo que vive: extrai sua imaginação lúdica de seu dia a dia.” Portanto, as 
crianças tendo a oportunidade de brincar estarão mais preparadas emocionalmente para 
controlar suas atitudes e emoções dentro do contexto social, obtendo assim melhores 


resultados gerais no desenrolar da sua vida. 


Na visão de Vygotsky (1998) o jogo simbólico é como uma atividade típica da 
infância e essencial ao desenvolvimento infantil, ocorrendo a partir da aquisição da 
representação simbólica, impulsionada pela imitação. Desta maneira, o jogo pode ser 
considerado uma atividade muito importante, pois através dele a criança cria uma zona 
de desenvolvimento proximal, estimulando o desenvolvimento de funções que ainda não 
amadureceram, mas que se encontram em processo de maturação, ou seja, o que a criança 


irá alcançar em um futuro próximo. 


Vygotsky (1998, p. 137) ainda afirma: “A essência do brinquedo é a criação de 
uma nova relação entre o campo do significado e o campo da percepção visual, ou seja, 
entre situações no pensamento e situações reais”. Essas relações irão permear toda a 
atividade lúdica da criança, serão também importantes indicadores do desenvolvimento 


da mesma, influenciando sua forma de encarar o mundo e suas ações futuras. 


2.3 O BRINCAR NO CONTEXTO DA ESCOLA 


Nesta etapa sabe-se que a criança se encontra numa fase de grande 
desenvolvimento físico e psicomotor, pois estão ocorrendo notáveis transformações tanto 


na ação como na representação propriamente dita. 


Por ser um segmento da sociedade que se organiza e se estrutura formalmente, 
deve oportunizar o desenvolvimento da criança de acordo com suas potencialidades e seu 
nível de desenvolvimento, pois a criança não inicia sua aprendizagem somente ao 
ingressar na escola, ela traz consigo um gama de conhecimentos sócio e habilidades 
adquiridas desde seus primeiros anos de vida em seu ambiente cultural que devem ser 
aproveitadas para a aquisição de novos conhecimentos e habilidades. Desta forma, o 
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ambiente escolar deve estar preparado para oferecer múltiplas vivëncias visando o 


desenvolvimento cognitivo, afetivo, social, moral e motor. 


Segundo Batista e Zamberlan (2005) “A criança é o principal agente na construçao 
de seu próprio conhecimento sobre o mundo e da sua identidade”. As circunstáncias do 
meio em que vive, somadas às condições de seus pensamentos em cada etapa pelas quais 
passa, tornam a Educação Infantil um espaço que tem função particular no processo de 
aprendizagem, espaço este onde as crianças possam se desenvolver como sujeitos ativos 


e criadores 


Na educação infantil a criança entra em contato com o mundo real das 
significações, ela passa a se conhecer, a se descobrir, a se apropriar de novos 
conhecimentos e a definir conceitos, e principalmente a se relacionar com outras crianças, 
por isso, as atividades lúdicas têm o papel fundamental de ser introduzido em sala de aula, 
como ferramenta pedagógico, para auxiliar no processo ensino e aprendizagem das 


crianças proporcionando assim a criança aprender brincando de forma prazerosa. 


Para Neto (2001, p. 46), “brincar proporciona um desenvolvimento 
multidimensional de ser criativo, aspirando à autonomia, à liberdade e apto a viver em 
relação estreita com a comunidade”. Segundo o mesmo autor, cabe ao professor 
proporcionar atividades que permitam o brincar livre e o brincar dirigido de acordo com 


objetivos previamente propostos. 


E importante considerar também que na educação Infantil não pode ser vista 
apenas como uma preparação para a alfabetização, pois a partir da educação infantil a 
criança começa o processo de construção de sua identidade, formando seres criativos, 


críticos e aptos para tomar decisões. 


2.4 POR QUE É IMPORTANTE BRINCAR? 


Para Cunha (1994), o brincar é uma característica primordial na vida das crianças. 


Segundo a autora o brincar para a criança é importante: 


* Porque é bom, é gostoso e dá felicidade, e ser feliz é estar mais predisposto a ser 


bondoso, a amar o próximo e a partilhar fraternalmente; 


* Porque é brincando que a criança se desenvolve, exercitando suas 


potencialidades; 
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* Porque, brincando, a crianga aprende com toda riqueza do aprender fazendo, 


espontaneamente, sem pressão ou medo de errar, mas com prazer pela aquisição do 


conhecimento; 


* Porque, brincando, a criança desenvolve a sociabilidade, faz amigos e aprende a 


conviver respeitando o direito dos outros e as normas estabelecidas pelo grupo; 


* Porque, brincando, aprende a participar das atividades, gratuitamente, pelo 
prazer de brincar, sem visar recompensa ou temer castigo, mas adquirindo o hábito de 


estar ocupada, fazendo alguma coisa inteligente e criativa; 


* Porque, brincando, prepara-se para o futuro, experimentando o mundo ao seu 


redor dentro dos limites que a sua condição atual permite; 


* Porque, brincando, a criança está nutrindo sua vida interior, descobrindo sua 


vocação e buscando um sentido para sua vida (CUNHA, 1994) 


Sendo assim fica claro que o brincar para a criança não é uma questão apenas de 
pura diversão, mas também de educação, socialização, construção e pleno 


desenvolvimento de suas potencialidades. 


2.5 ENSINO E APRENDIZAGEM ATRAVÉS DO BRINCAR 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 


A proposta do lúdico é promover uma alfabetização significativa na prática 
educacional e incorporar o conhecimento através das características do conhecimento do 
mundo. E podemos notar que na educação de modo geral, e principalmente na Educação 
Infantil o brincar é um potente veículo de aprendizagem experiencial, visto que permite, 


através do lúdico, vivenciar a aprendizagem como processo social. 


O lúdico promove o rendimento escolar além do conhecimento, oralidade, 
pensamento e sentido, tornando-se uma ferramenta pedagógica indispensável. E neste 


sentido, Goés (2008, p. 37), afirma ainda que: 


(...)a atividade lúdica, o jogo, o brinquedo, a brincadeira, precisam ser 
melhorados, compreendidos e encontrar maior espaço para ser 
entendido como educação. Na medida em que os professores 
compreenderem toda sua capacidade potencial de contribuir no 
desenvolvimento infantil, grandes mudanças irão acontecer na 
educação e nos sujeitos que estão inseridos nesse processo (GOÉS 
2008, p. 37). 
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Para Vygotsky (1998), o educador poderá fazer o uso de jogos, brincadeiras, 


histórias e outros, para que de forma lúdica a criança seja desafiada a pensar e resolver 


situações problemáticas, para que imite e recrie regras utilizadas pelo adulto. 


O lúdico pode ser utilizado como uma estratégia de ensino e aprendizagem, assim 
o ato de brincar na escola sob a perspectiva de Lima (2005) está relacionado ao professor 
que deve apropriar-se de subsídios teóricos que consigam convencê-lo e sensibilizá-lo 
sobre a importância dessa atividade para aprendizagem e para o desenvolvimento da 


criança. 
Oliveira (1997, p. 57) acrescenta o fato que a: 


Aprendizagem é o processo pelo qual o indivíduo adquire informações, 
habilidades, atitudes, valores etc. a partir de seu contato com a 
realidade, o meio ambiente, as outras pessoas. É um processo que se 
diferencia dos * fatores inatos (a capacidade de digestão, por exemplo, 
que já nasce com o indivíduo) e dos processos de maturação do 
organismo, independentes da informação do ambiente (a maturação 
sexual, por exemplo). Em Vygotsky, justamente por sua ênfase nos 
processos sócio-históricos, a ideia de aprendizado inclui a 
interdependência dos indivíduos envolvidos no processo. (...) o 
conceito em Vygotsky tem um significado mais abrangente, sempre 
envolvendo interação social (OLIVEIRA, 1997, p. 57). 


Com isso, é possível entender que o brincar auxilia a criança no processo de 
aprendizagem. Ele vai proporcionar situações imaginárias em que ocorrerá no 
desenvolvimento cognitivo e facilitando a interação com pessoas, as quais contribuirão 


para um acréscimo de conhecimento. 


De acordo com Kishimoto (2002) o jogo é considerado uma atividade lúdica que 
tem valor educacional, a utilização do mesmo no ambiente escolar traz muitas vantagens 
para o processo de ensino aprendizagem, o jogo e um impulso natural da criança 
funcionando, como um grande motivador, é através do jogo obtém prazer e realiza um 
esforço espontâneo e voluntário para atingir o objetivo, o jogo mobiliza esquemas 
mentais, e estimula o pensamento, a ordenação de tempo e espaço, integra várias 


dimensões da personalidade, afetiva, social, motora e cognitiva. 


E o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (BRASIL, 1998) diz 
que: Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidado, brincadeiras e 
aprendizagem orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 
desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal de ser e estar com os 


outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças 
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aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural (BRASIL, 1998, p. 23, 


v.01). 


Por isso o educador é a peça fundamental nesse processo, devendo ser um 
elemento essencial. Educar não se limita em repassar informações ou mostrar apenas um 
caminho, mas ajudar a criança a tomar consciência de si mesmo, e da sociedade. É 
oferecer várias ferramentas para que a pessoa possa escolher caminhos, aquele que for 
compatível com seus valores, sua visão de mundo e com as circunstâncias adversas que 


cada um irá encontrar. 


Nessa perspectiva, segundo o Referencial Curricular Nacional da Educação 
Infantil (BRASIL, 1998), diz que: 
O professor é mediador entre as crianças e os objetos de conhecimento, 
organizando e propiciando espaços e situações de aprendizagens que 
articulem os recursos e capacidades afetivas, emocionais, sociais e 
cognitivas de cada criança aos seus conhecimentos prévios e aos 
conteúdos referentes aos diferentes campos de conhecimento humano. 
Na instituição de educação infantil o professor constitui-se, portanto, 
no parceiro mais * experiente, por excelência, cuja função é propiciar e 
garantir um ambiente rico, prazeroso, saudável e não discriminatório de 
experiências educativas e sociais variadas (BRASIL, 1998, p. 30, v.01). 


Ainda Santos (2002, p. 12) relata sobre a ludicidade como sendo: 


(...) uma necessidade do ser humano em qualquer idade e não pode ser 
vista apenas como diversão. O desenvolvimento do aspecto lúdico 
facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, 
colabora para uma boa saúde mental, prepara para um estado interior 
fértil, facilita os processos de socialização, comunicação, expressão e 
construção de conhecimento (SANTOS, 2002, p. 12). 


Ao assumir a função lúdica e educativa, a brincadeira propicia diversão, prazer, 
potencializa a exploração e a construção do conhecimento. Brincar é uma experiência 
fundamental para qualquer idade, principalmente para as crianças da Educação Infantil. 
Ela estabelece com o brinquedo uma relação natural e consegue extravasar suas angústias 


e entusiasmos, suas alegrias e tristezas, suas agressividades e passividades. 


Dessa forma, a brincadeira já não deve ser mais atividade utilizada pelo professor 
apenas para recrear as crianças, mas como atividade em si mesma que faça parte do plano 
de aula da escola. Pois, de acordo com Vygotsky (1998) é no brinquedo que a criança 
aprende a agir numa esfera cognitiva. Porque ela transfere para o mesmo a sua imaginação 


e cria seu imaginário do mundo de faz de conta. 
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A partir da leitura desses autores podemos verificar que a ludicidade, as 


brincadeiras, os brinquedos e os jogos, o brincar em si próprio são meios que a criança 
utiliza para se relacionar com o ambiente físico e social onde vive, despertando sua 
curiosidade e ampliando seus conhecimentos e suas habilidades, nos aspectos físico, 
social, cultural, afetivo, emocional e cognitivo, com isso temos os fundamentos teóricos 


para deduzirmos a importância que deve ser dada à experiência da educação infantil. 


2.6 JOGOS E BRINCADEIRAS COMO FONTE PARA A 
APRENDIZAGEM DAS CRIANÇAS 


De acordo com Oliveira (2002), o ato de brincar proporciona uma mudança 
T€—— TTE es . ; I ui 
significativa” na “consciência infantil”, pelo motivo de determinar nas crianças um jeito 


mais “complexo” de conviver com o mundo. 


O uso de jogos e brincadeiras, em uma visão pedagógica, estimula o 
desenvolvimento psicomotor, emocional, afetivo, cognitivo entre outras áreas de 
aprendizagem, mas é preciso que se identifiquem as necessidades individuais de cada 
aluno para que possa estabelecer uma estratégia que supra essas carências. Deve-se 
entender melhor as necessidades e dificuldades mais imediatas do sujeito e utilizar as 
atividades lúdicas justamente na busca de possibilidades de aprendizagem e 


compreensão, não só de conteúdo, mas de valores também. 


De acordo com o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (BRASIL, 


1998, p. 23, v.01): 


Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidado, brincadeiras 
e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir 
para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal 
de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito 
e confiança, e o acesso, pelas crianças aos conhecimentos mais amplos 
da realidade social e cultural (BRASIL, 1998, p. 23, v.01). 


Jogos e brincadeiras despertam diversos sentimentos na vida das crianças, 
expressam trocas com diferentes significados, desenvolvem o social e a criatividade da 
criança, que aprende de alguma forma a lidar com os desafios, demonstrando atitudes 
relevantes à vida. Ao brincar a criança vai além do mundo real. Segundo Kishimoto 
(2010, p. 27); “Quando brinca, a criança toma certa distância da vida cotidiana e entra no 


mundo imaginário” 
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Quando a criança brinca, o mundo para ela torna-se mais atrativo, dessa forma as 


brincadeiras devem ser valorizadas pelos docentes como um grande instrumento de 
ensino e da aprendizagem, pois os jogos e as brincadeiras utilizados de forma pedagógica 


têm o poder de ajudar a criança em suas aprendizagens sociais e afetivas. 


Quando brinca, a criança passa a ganhar diversos potenciais para sua vida, pois 
desenvolve diversidades de personalidades ao entrar na brincadeira. E isso acaba 
contribuindo para a sua formação pessoal. Isso pode se confirmar no que diz o Referencial 


Curricular Nacional da Educação Infantil (1998, p. 28): 


As brincadeiras de faz de conta, os jogos de construção em aqueles que 
possuem regras, como jogos de sociedade (também chamados de jogos 
de tabuleiro), jogos tradicionais, didáticos, corporais etc., propiciam a 
ampliação dos conhecimentos infantis por meio da atividade lúdica 
(BRASIL, 1998, p. 25. v.01). 


Segundo Vygotsky (apud WAJSKOP, 2009): 


É na brincadeira que a criança se comporta além do comportamento 
habitual de sua idade, além de seu comportamento diário. A criança 
vivencia uma experiência no brinquedo como se ela fosse maior do que 
é na realidade. Para este pesquisador, o brinquedo fornece estrutura 
básica para mudanças das necessidades e da consciência da criança. A 
ação infantil na esfera imaginativa, em uma situação imaginária, a 
criação das intenções voluntária e a formação dos planos de vida real e 
motivações volitivas aparecem no brinquedo, que se constitui no mais 
alto nível de desenvolvimento pré-escola (WAJSKOP, 2009, p. 32). 


Quando a criança brinca, muda seu comportamento, o brinquedo lhe proporciona 
a sensação de sair do real e entrar em momentos de imaginação, saindo até mesmo de 
suas atitudes do cotidiano. Os jogos e as brincadeiras dão uma aproximação à resolução 
e a superação das dificuldades encontradas pelas crianças durante o contato com o 
próximo, possibilitando assim a melhoria do bem-estar da criança, pois as atividades 
lúdicas possuem um poder de libertação, de independência e de grande importância para 


a sua vida. 
Petry (1998, p. 44), diz que: 


As brincadeiras como corpo em movimento em idade pré-escolar 
auxiliam as crianças a compreenderem conceitos como: perto, longe, 
fora, mais perto, bem longe, em frente, atrás, alto, mais alto, em cima, 
embaixo, direita, esquerda. Para a autora, é por meio do corpo que a 
criança aprende e toma consciência do mundo, e o jogo é atividade 
própria da criança e está centrado no prazer que proporciona à mesma 
(PETRY, 1998, p. 44). 


A criança necessita de estabilidade emocional para se envolver com a 


aprendizagem. O afeto pode ser uma maneira eficaz de aproximar o sujeito e a ludicidade 
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em parceria com professor-aluno, ajuda a enriquecer o processo de ensino e 


aprendizagem. E quando o educador dá énfase às metodologias que alicerçam as 
atividades ládicas, percebe-se um maior encantamento do aluno, pois se aprende 


brincando. 


Assim, pessoas que estudam sobre como se dá o desenvolvimento dos alunos da 
Educação Infantil, em seus diversos aspectos, afirmam que as atividades lúdicas como 
brincar e jogar sáo instrumentos importantíssimos e muito valiosos na aprendizagem e no 


desenvolvimento da crianga, tanto nos aspectos físicos, mentais, cognitivos e sociais. 


2.] PROFESSOR COMO MEDIADOR DOS JOGOS E 
BRINCADEIRAS NO PROCESSO EDUCATIVO 


Mediar é ficar no meio (FERREIRA, 1999), tornando assim mais fácil, perceber 
as necessidades de ambos os lados e interceder buscando um maior equilíbrio por meio 
da interação, é fazer a ponte, é andar junto, e de preferência tornar o caminho mais 


agradável, atrativo e prazeroso. 


Fazer com que a mediação aconteça nem sempre é tão simples, mas requer do 
professor a busca pelo melhor na aprendizagem dos alunos, trabalhar com crianças é partir 
do universo infantil a procura do que lhe desperte interesse; e usar a brincadeira em sala 
de aula como ferramenta de aprendizagem; requer do professor mediação para que a 
mesma não seja vista apenas como mera diversão, mas que promova aprendizagens de 


maneira atraente que certamente terá resultado positivo. 


Trabalhar atividades lúdicas em sala de aula requer do professor um olhar 
minucioso do mundo e da cultura que se quer mostrar à criança. A brincadeira em si traz 
uma realidade cultural, regional, pessoal, íntima, entre outras, pois, de acordo com 


Vygotsky (1992): 


No brinquedo, a criança sempre se comporta além do comportamento 
habitual de sua idade, além de seu comportamento diário; no brinquedo 
é como se ela fosse maior do que a realidade. [...] sendo, ele mesmo, 
uma grande fonte de desenvolvimento. [...] o brinquedo fornece ampla 
estrutura básica para mudanças das necessidades e da consciência. A 
ação na esfera imaginativa, a criação das intenções voluntárias e a 
formação dos planos da vida real e motivações volitivas - tudo aparece 
no brinquedo, que se constitui, assim, no mais alto nível de 
desenvolvimento pré-escolar. A criança desenvolve-se, essencialmente, 
através da atividade de brinquedo (VYGOTSKY, 1992, p. 134-135): 
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Segundo Cardozzo e Vieira (2007), utilizar a brincadeira na aprendizagem como 


recurso é aproveitar a motivação interna que as crianças têm, tornando a aprendizagem 
escolar mais atraente, e o jogo possibilita uma maneira das crianças interagirem entre si, 
de vivenciarem situações, formularem estratégias, entre outras. Ao verificarem seus erros 
e acertos podem reformular, sem punição, seus planejamentos e as novas ações a serem 


tomadas, com auxílio do professor. 


O educador é o principal elo entre os jogos e brincadeiras e os alunos, assumindo 
assim um papel importante na sua aplicação. Onde ele deve reconhecer que os jogos e as 
brincadeiras assumem um papel de grande relevância para a vida e a aprendizagem das 


crianças. 


Segundo Kishimoto (2010, p. 162). “O trabalho de educação escolar infantil exige 
de seus professores (veteranos ou em iniciação profissional) discussões e práticas sobre 


as vivências comunicacionais cotidianas de seus alunos” 


O professor como mediador deve auxiliar as crianças em todo o seu processo de 
aprendizagem, utilizando assim de diversas brincadeiras e jogos que o auxiliem na 


resolução de problemas que a criança venha a encontrar. 


Segundo o Referencial Curricular Nacional Para a Educação Infantil (RCNEI) 


(1998, p. 29): 


Cabe ao professor organizar situações para que as brincadeiras ocorram 
de maneira diversificada para propiciar às crianças a possibilidades de 
escolherem temas, papéis, objetos e companheiros com quem brincar 
ou os jogos de regras e de construção, e assim elaborarem de forma 
pessoal e independente suas emoções, sentimentos, conhecimentos e 
regras sociais infantil (RCNEI, 1998, p. 29). 


Com isso, o professor é o responsável em selecionar e aplicar jogos e brincadeiras 
que condizem na estimulação e na construção de aprendizado, sendo assim focado e 
direcionado. Pois as brincadeiras e os jogos instigam diretamente no processo cognitivo 
da criança, além de proporcionar a construção de autonomia das crianças, desenvolvendo 


diversas competências através de atividades prazerosas. 
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2.8 A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS E BRINCADEIRAS NA 
FORMAÇÃO INTEGRAL DAS CRIANÇAS 


As brincadeiras e os jogos têm como objetivo na Educação Infantil, auxiliar o 


professor na promoção de atividades lúdicas que desenvolvem nos alunos as trocas, a 
interação, a socialização, vivenciar através da imaginação o seu dia a dia, por isso essas 


atividades são importantes na formação integral dos alunos. 
Froebel (2001), assim conceitua a ludicidade: 


É a qualidade daquilo que estimula através da fantasia, do divertimento 
ou da brincadeira, trata-se de um conceito bastante utilizado na 
educação, principalmente a partir da criação da ideia de “jardim de 
infância”, bem como o uso de jogos e brinquedos, que deveriam ser 
organizados e sutilmente dirigidos pelo professor (FROEBEL, 2001, p. 
58). 


Com isso, é possível mostrar o quanto o lúdico pode ser um instrumento 
indispensável na aprendizagem, nas relações sociais, no desenvolvimento e na vida das 
crianças, tornando-se evidente que os docentes e futuros educadores devem e precisam 


tomar conhecimento destes conceitos de ludicidade. 
Segundo Velasco (1996, p. 78): 


Brincando a criança desenvolve suas capacidades físicas, verbais ou 
intelectuais. Quando a criança não brinca, ela deixa de estimular, e até 
mesmo de desenvolver as capacidades inatas podendo vir a ser um 
adulto inseguro, medroso e agressivo. Já quando brinca a vontade tem 
maiores possibilidades de se tornar um adulto equilibrado, consciente e 
afetuoso (VELASCO, 1996, p. 78). 


De um modo geral os educadores reconhecem a importância da ludicidade no 
desenvolvimento das aprendizagens na Educação Infantil, percebendo sua importância na 


construção do Eu e das relações interpessoais. 


A partir disso, ressalta a importância dos jogos e das brincadeiras e a 
desmistificação que as brincadeiras são um mero passatempo, mas que são sim 
ferramentas pedagógicas de grande valia na aprendizagem dos alunos. Sabe-se que é na 
Educação Infantil os primeiros contatos que a criança desenvolve seu desenvolvimento 
cognitivo, afetivo, suas emoções e seu social com os demais integrantes do grupo a qual 


ela está inserida e através de jogos e brincadeiras facilitam esse desenvolvimento. 


Para Piaget (1973, apud REZENDE, 2006, p. 45), tanto a brincadeira como o jogo 
são essenciais para contribuir no processo de aprendizagem. Por isso, ele afirma que os 


programas lúdicos na escola são o berço obrigatório das atividades intelectuais da criança. 
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Sendo assim, essa atividade se torna indispensável à prática educativa, pois 


contribuem e enriquecem o desenvolvimento intelectual. E em relação ao que foi dito, 

Piaget (1973) explica: 
O jogo é, portanto, sob suas duas formas essenciais de exercícios 
sensório- motor e de simbolismo, uma assimilação do real à atividade 
própria, fornecendo a este seu alimento necessário e transformando o 
real em função das necessidades múltiplas do eu. Por isso, os métodos 
ativos de educação das crianças exigem todos que se forneça às crianças 
um material conveniente a fim que jogando, elas cheguem a assimilar 


as realidades * intelectuais que, sem isso, permanecem exteriores à 
inteligência infantil (PIAGET, 1973, p. 160). 


Diante deste contexto, Huizinga (1971, p. 58) se posiciona afirmando que: “O 
lúdico é uma manifestação cultural e é através da ludicidade que a criança irá expressar 


sua bagagem cultural e construir novas culturas” 


O lúdico trabalhado numa perspectiva pedagógica pode ser um instrumento de 
suma importância na aprendizagem, no desenvolvimento, cognitivo, afetivo e social na 


vida da criança. Segundo Kishimoto: 


Se considerarmos que a criança pré-escolar aprende de modo intuitivo, 
adquire noções espontâneas, em processos interativos, envolvendo o ser 
humano inteiro com suas cognições, afetividade, corpo e interações 
sociais, o brinquedo desempenha um papel de relevância para 
desenvolvê-la (KISHIMOTO, 2000, p. 36). 


Para Szymanski (2006), o trabalho com o lúdico partindo de ações pedagógicas 
que valorizam jogos, brinquedos, histórias infantis, música e poesia, para que as crianças 
desenvolvam a representação simbólica, são fundamentais no processo de aprendizagem. 
As histórias, músicas e poesias infantis trazem um grande leque de possibilidades para 
utilizar o lúdico em sala de aula, onde as crianças podem: interpretar, dançar, declamar, 
mostrando suas habilidades que ainda não foram detectadas pelo professor em uma aula 
“normal”, criando novas possibilidades de conhecimentos pertinentes para o aprendizado 


da criança. 


Quando o conhecimento é construído através do lúdico a criança aprende de 
maneira mais fácil e divertida, estimulando a criatividade, a autoconfiança, a autonomia 
e a curiosidade, pois faz parte do seu contexto naquele momento, o brincar e jogar, 


garantindo uma maturação na aquisição de novos conhecimentos. 


E importante que as crianças se expressem ludicamente deixando aflorar sua 
criatividade, frustrações, sonhos e fantasias, para aprender agir e lidar com seus 
pensamentos e sentimentos de forma espontânea. No entanto, a ludicidade não é apenas 
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entretenimento, ou um brincar por brincar, mas é algo que deve ser trabalhado pelo 


educador com planejamento e objetivos. 
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CAPÍTULO III 


4fl.nco METODOLÓGICO 


O trabalho desenvolvido e o tipo de pesquisa determinaram os caminhos 
investigativos da análise realizada. Adotamos o modelo qualitativo, pois de acordo com 
Oliveira (2000), o método qualitativo é considerado exploratório e auxiliar na pesquisa 
científica. Ele ainda destaca que o novo paradigma da ciéncia coloca o método qualitativo 
dentro de outra base de concepção teórica na mensuração, processamento e análise de 
dados científicos, atribuindo-lhe valor fundamental no desenvolvimento e consolidação 


da ciência em diferentes áreas. 


É nítido e perceptível que a base do paradigma qualitativo está na interpretação 
de uma dada realidade sociocultural e não especificamente na quantificação dessa 
realidade. Ao lidar com ações e fatos relacionados ao comportamento, conceito e produtos 
que envolvam a ação humana o pesquisador está lidando com palavras, gestos, arte, 
música e vários outros fatores carregados de simbolismo, que não podem ser 
quantificados, mas podem ser interpretados de forma particular, de acordo com a 


singularidade de cada contexto. 


Em geral, a pesquisa está voltada para a discussão sobre o uso de atividades 
lúdicas na educação infantil. Assim, através de pesquisas, debates, depoimentos, 
utilizando os instrumentos pertinentes, além da própria legislação para auxiliar o 
desenvolvimento do trabalho proposto, pretende-se demonstrar a importância de 
atividades lúdicas para facilitar o processo de ensino aprendizagem, visando que a criança 
precisa do contato com o brincar dentro da escola para que seja desenvolvido o sentido 


motor e cognitivo do aluno. 


3.1 POPULAÇÃO ALVO E AMOSTRA 


A pesquisa foi realizada na Escola Municipal Mi-Vó, situada no município de Alto 


Alegre, no Estado de Roraima, Brasil. A escola é voltada para a prática da modalidade da 
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Educação Infantil nos turnos matutino e vespertino. Disponibiliza de 06 salas de aula em 


cada turno, totalizando 12 turmas que variam de 25 a 35 alunos por turma, totalizando 
cerca de 300 alunos. Sua estrutura física compreende biblioteca, laboratório de 
informática, sala multifuncional e quadra de esportes. A escolha da escola se deu em 
virtude de a pesquisadora desenvolver atividades profissionais pedagógicas como 


professora efetiva titular e utilizar a própria escola para pesquisa de campo. 


3.1.1 Tipos e Critérios de Seleção da Amostra 

A pesquisa desenvolveu-se em três etapas, obedecendo a um padrão de abordagem 
significativa que tiveram sempre voltadas para a descoberta e análise de valores implícitos 
aos indicadores destacados para o processo ensino e aprendizagem de todos os alunos 


com um olhar voltado para educação inclusiva. 


Com análise das respostas dos questionários, buscou-se a compreensão das 
atividades desenvolvidas por intermédio do Projeto Político Pedagógico proposto pela 
escola, da compreensão dos professores, suas dificuldades, dos alunos, pais e demais 


funcionários envolvidos nas atividades escolares. 


Com o roteiro de observação buscou identificar o conceito de lúdico passado pela 
escola e pelos professores. Observou-se a sala de aula, para compreender como o lúdico 


é trabalhado com o aluno, desde a estrutura física da escola até a sala de aula. 


3.1.2 Instrumentos de coleta de dados — ICD 


O foco desta pesquisa foi o uso de atividades lúdicas na educação infantil. Neste 
trabalho o objetivo de nossa pesquisa é compreender como ocorre o processo de ensino e 


aprendizagem através das atividades lúdicas. 


Foram utilizados questionários fechados e abertos, entrevistas com sondagens, da 


seguinte forma: 
ICD I- Questionário aplicado ao gestor da escola (apêndice); 
ICD I- Questionário aplicado ao coordenador (apêndice); 


ICDI I- Questionário aplicado aos pais dos alunos (apêndice); 


32 


ICD VI - Questionário- Sondagem com os Professores. 


ICD VI - Roteiro de Observação 


Na Figura 1 apresenta-se o organograma dos instrumentos de coleta de dados da 


pesquisa. 


Figura 1: Organograma 


Instrumentos de Coleta de 
Dados - ICDs 


Roteiro de observação ) 
| 


EE TOO E 


QUESTIONÁRIOS | 


цица 
ra 


Fonte: A pesquisadora 


3.1.3 Questionário 
Na forma de questionário pode-se conhecer o que fazem, opinam ou pensam os 
sujeitos da pesquisa e, mediante perguntas realizadas por escrito, o que podem responder 


sem a presença do entrevistador. 


ICD- I - QUESTIONÁRIO APLICADO AO GESTOR DA ESCOLA 
INFORMACÓES PROFISSIONAIS: 
Formação Acadêmica/Titulação: 
() Especialização: 
() Mestrado: 
() Doutorado: 


Tempo de exercício da profissão: 


INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 


Missão da Escola: 
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1 - O Projeto Político Pedagógico da escola - PPP contempla o uso de atividades lúdicas na Educação 
Infantil? 


( ) sim, de que forma? ( ) náo 
2- Você acha importante trabalhar aulas as atividades lúdicas” 
Sim () Não ( )parcialmente () 


3- Você acredita que atividades ministradas de forma lúdica nas aulas proporcionam resultado positivo 
para o desenvolvimento do discente? 
Sim () Não () Talvez () Se for afirmativo. Quais? 


4- Qual dos conceitos apresentados considera que se desenvolvem com maior ênfase nas atividades 
ládico-recreativas? 


Participação ( ) Inclusão ( ) Colaboração ( ) Competitividade ( ) 


5 - Acredita que as atividades lúdico-recreativas auxiliam o desenvolvimento do processo ensino- 
aprendizagem dos discentes? Justifique: 


Sim () Não () raramente ( ) 


_ ICDI- QUESTIONÁRIO APLICADO AO COORDENADOR 
INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS: 


Formação Acadêmica/Titulação: 
() Especialização: 

() Mestrado: 

() Doutorado: 

Tempo de exercício da profissão: 


1. A escola possui projetos voltados ao lúdico”? Estas atividades estão no ppp. Projeto Político 
Pedagógico da escola? ( ) Sim. Quais? ()Мао 


2. Você acredita que as atividades lúdicas auxiliam na construção dos conhecimentos do aluno? 
Justifique: 
() Sim ()Nào 


3. Como as atividades lúdicas podem promover situações desafiadoras que auxiliam as crianças 
a desenvolver o raciocínio lógico e a construir conceitos, de forma envolvente? 


4. Em sua opinião quais são os pontos positivos da utilização de atividades lúdicas na Educação 
Infantil? 


5. Em sua opinião quais são os pontos negativos em relação a utilização de atividades lúdicas na 
Educação Infantil? 


6. As atividades lúdicas em sala de aula facilitam a relação entre a teoria e a prática” Justifique: 


( ) Sim ( ) Não 


34 


7. As atividades lúdicas em sala de aula favorecem a construção de conceitos e socialização dos 
alunos? Justifique 
()Sim( )Não U . 


ICD I -QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PAIS DOS ALUNOS 


1. O que significa “brincar” para você? 
() coisa de criança 

() diversão 

() dispensável 

() indispensável 


() educativo 


2. Você considera que os brinquedos e brincadeiras sejam importantes para o desenvolvimento 
de seu (s) filho (s)? 


( ) Sim ( ) Não 


3. Você conhece as brincadeiras que seu filho aprende na escola? 
( ) Sim. Todas 
( ) Algumas 


( ) Nenhuma 


4. Você acha importante a utilização de brincadeiras no cotidiano escolar? 
() Sim. Porque ajuda no desenvolvimento da criança. 


() Não. Porque a escola é lugar de estudar. 


5. Para você as brincadeiras utilizadas na escola são: 
() apenas passatempo 


() ferramentas para tornar o trabalho educativo mais eficiente 


6. Você acredita que é possível aprender brincando? 
() Sim 

() Talvez 

() Um pouco 


() Não 
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7. Vocë já foi convidado ou participou de atividades recreativas junto com seus filhos no 
ambiente escolar? 


( ) Muitas vezes 
() Algumas vezes 


() Nunca 


ICD VI - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES 


1. Qual a sua formação? 

( ) Magistério 

( ) Graduação. 

Qual curso? 

( ) Pós-Graduação. Qual curso? 
Quantos anos de atuação na docência? 


Aspectos pessoais e atitudinais do (a) entrevistado (a): 


2. Você conhece o lúdico como recurso didático? 


()Sim 


() Não 


3. Caso conheça, o que você acha sobre o seu uso nas aulas? 


4. Você usa esta ferramenta em sala de aula? 


( )Sim, de que forma? ( ) Não, cite razões determinantes para isto. 


5. Que tipo de lúdico você utiliza em sala de aula? 


6. Em sua opinião, as atividades lúdicas podem contribuir para o desenvolvimento do aluno na 
escola e na sociedade? Comente. 


7. As atividades ládicas constituem item de avaliacáo do desempenho dos seus alunos? Em termos 
percentuais, qual o peso deste item na avaliacáo? 
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3.1.4 Roteiro de Observacáo 


O roteiro de observação é um instrumento que é utilizado para identificar critérios 
de avaliação dos itens propostos. Possibilita ao observador perceber características 


específicas do objeto de estudo. 


ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 


* Descrever as salas de aula e os espaços internos e externos da escola utilizados para o 


desenvolvimento das atividades lúdicas (iluminação, ventilação, segurança e etc.); 


e Descrever a presença e disposição de materiais para o desenvolvimento das atividades lúdicas 
(brinquedos, livros, jogos, etc.); 
* Descrever as atividades lúdicas realizadas pela professora e o tempo disponibilizado para as 


mesmas; 


* Registrar as principais atividades lúdicas observadas durante os dias de observação (fotografar, 


filmar, gravar); 


* Observar atividades lúdicas realizadas na hora do recreio, bem como as possíveis intervenções 


realizadas por professores e/ou outros profissionais da escola. 


3.2 DELINEAMENTO DA PESQUISA 


O objetivo de nossa pesquisa é clarear o sentido do lúdico como inovação na 
educação infantil, tornando-o compreensível, aos que se interessam pela educação como 
um direito de todos e que precisa ser respeitado. Pretendemos demonstrar a viabilidade 
da inclusão pela transformação da escola de ensino regular, com vistas ao atendimento 


dos princípios deste paradigma educacional. 


3.2.1 Primeira Etapa 

A pesquisadora utilizou a própria unidade escolar a qual trabalha para realização 
da pesquisa de campo. A priori realizou uma sondagem para verificação e abordagem do 
tema escolhido - Educação Infantil. Observou aspectos relevantes entre os quais porte da 
escola, filosofia de trabalho, quantitativo de docentes, discentes, realização de projetos e 
programas. Em seguida houve o contato com a gestora para expor a intenção e o objetivo 
da pesquisa bem como realizou a solicitação de autorização para aplicar os instrumentos 


de coleta de dados na escola. 
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3.2.2 Segunda Etapa 


Na segunda etapa foi realizado o roteiro de observação. Para esta etapa foram 
designados cinco dias letivos. No primeiro momento foi feita a observação do espaço 
físico da escola, verificando o uso de materiais lúdicos para ilustrações e informativos em 
murais da escola. No segundo momento foi feito a observação em sala de aula, a fim de 
identificar as atividades lúdicas utilizadas pelos professores em seus planejamentos 
pedagógicos. No terceiro e último momento de observação foi visto como os alunos 
reagiam diante de uma atividade lúdica aplicada para estimular o desenvolvimento 


cognitivo da criança 


3.2.3 Terceira Etapa 

Após elaborar os questionários investigativos, estes foram aplicados numa 
amostragem mínima aos professores (dos apenas responderam), aos pais (dos 300 apenas 
responderam) e à gestora da escola. Também foi aplicado um questionário ao coordenador 


da escola. 


3.3 DESIGNS DA PESQUISA 


Tabela 2: Design da pesquisa 


Objetivos Método Instrumento de Técnicas Tipo de 
Ordem | específicos coleta de dados pesquisa 
Identificar as 
atividades 
A lúdicas HERMENÊU | ICD V - Roteiro Análise de QUALITA 
propostas em TICO de observação Conteúdos TIVA 
sala de aula 
aos alunos 
Analisar as 
intervenções 
das atividades A m 
ládicas bed E " 
B utilizada em HERMENEU aplicado ao Análise de QUALITA 
sala de aula TICO professor Conteúdos TIVA 
ICD V - Roteiro 
nO processo s 
: de observacáo 
de ensino- 
aprendizagem 
C Verificar a HERMENÉU ICDI- Análise de QUALITA 
contribuicáo TICO Questionário Conteüdos TIVA 
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no ensino 
pedagógico 
das atividades 


lúdicas 
aplicada 
pelos 
professores 


aplicado ao 
gestor 
ICD II — 
Questionário 
aplicado ao 
coordenador 
ICD III — 
Questionário 
aplicado aos pais 
dos alunos 
ICD IV — 
Questionário 
aplicado ao 
professor 
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CAPÍTULO IV 


3BROCEDIMENTOS DA ANÁLISE 
DOS DADOS 


Na análise dos dados apresentamos os resultados dos instrumentos aplicados que 
serviram de norteamento de todas as etapas da pesquisa. Os dados foram tabulados em 
porcentagem, analisados e comparados e ou relacionados com os autores destacaram 


sobre a Educação Infantil. 


4.1 PROCESSO DE COLETA DE DADOS 


Os dados coletados foram assim respondidos: 


ICDI - QUESTIONÁRIO APLICADO AO GESTOR DA ESCOLA 
INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS: 
Formação Acadêmica/Titulação: Administração de empresas/ pedagogia. 
(x ) Especialização: 
() Mestrado: 
( )Doutorado: 


Tempo de exercício da profissão: 


INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 


Missão da Escola: Proporcionar as condições necessárias para o desenvolvimento de 
habilidades, seguindo o princípio sócio interacionista, formando um cidadão ativo, 
participativo, crítico e autônomo, respeitando sua realidade e os conhecimentos de 
vivências anteriores. 


1. O Projeto Político Pedagógico da escola - PPP contempla o uso de atividades 
lúdicas na Educação Infantil? 


(x) sim, de que forma? ( ) não 
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2. Vocé acha importante trabalhar nas aulas as atividades ládicas? 


Sim (x) Nào ( ) parcialmente ( ) 


3. Vocé acredita que atividades ministradas de forma Iúdica nas aulas 
proporcionam resultado positivo para o desenvolvimento do discente? 


Sim (x ) Nào( ) Talvez ( ) Se for afirmativo. Quais? 


R: Os alunos interagem uns com os outros, compartilham de atividades integradas com 
brincadeiras e jogos educativos. 


4. Qual dos conceitos apresentados considera que se desenvolvem com maior 
ênfase nas atividades ládico-recreativas? 


Participação ( x ) Inclusão ( ) Colaboração ( ) Competitividade ( ) 


5. Acredita que as atividades lúdico-recreativas auxiliam o desenvolvimento do 
processo ensino- aprendizagem dos discentes? Justifique: 


Sim ( x ) Não ( ) raramente ( ) 


R: E importante o processo lúdico, de forma que a criança interage, associa e relaciona 
os conteúdos de ensino propiciando uma melhor compreensão. 


ICD II - QUESTIONÁRIO APLICADO AO COORDENADOR 
INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS: 
Formação Acadêmica/Titulação: Licenciatura Plena pedagógica. 
(x JEspecialização: 
() Mestrado: 
() Doutorado: 
Tempo de exercício da profissão:20 anos (10 meses na coordenação). 


1. A escola possui projetos voltados ao lúdico? Estas atividades estão no PPP. 
Projeto Político Pedagógico da escola? 


(X) Sim. Quais? () Não 


R: Como a escola atende a educação infantil, o lúdico normalmente está inserido em 
todas as ações. 
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2. Você acredita que as atividades lúdicas auxiliam na construção dos conhecimentos 
do aluno? Justifique: 


(x) Sim () Não 


R: Pois é através do lúdico que o aluno aprende brincando. É um eficiente aliado do 
educador. 


3. Como as atividades lúdicas podem promover situações desafiadoras que auxiliam 
as crianças a desenvolver o raciocínio lógico e a construir conceitos, de forma 
envolvente? 


R: O processo de ensino aprendizagem através do lúdico é um desafio, pois os alunos são 
constantemente desafiados, estimulados e motivados na percepção e na construção de 
esquemas de raciocínio, além de ser uma forma de aprendizagem diferenciada e 
significativa. 


4. Em sua opinião quais são os pontos positivos da utilização de atividades lúdicas 
na Educação Infantil? 


R. Tornar as aulas mais prazerosas e com maior aproveitamento, por parte dos alunos. 


5. Em sua opinião quais são os pontos negativos em relação a utilização de 
atividades lúdicas na Educação Infantil? 


R: Não vejo pontos negativos. 


6. As atividades lúdicas em sala de aula facilitam a relação entre a teoria e a 
prática? Justifique: 


(x) Sim () Não 


R: O Lúdico é um facilitador da aprendizagem, despertando nas crianças a curiosidade, 
dessa maneira a teoria e a prática andam juntas. 


7. As atividades lúdicas em sala de aula favorecem a construção de conceitos e 
socialização dos alunos? Justifique: 


(x) Sim () Não 


R: O professor não apenas ensina, mas aprende com seus alunos. Como tudo está 
relacionado com o ato de brincar, a criança aprende a noção que aprender pode ser 
divertido. 
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ICD I- QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PAIS DOS ALUNOS 


Queridos pais, este questionário tem por objetivo verificar o uso de atividades lúdicas 
(brincadeiras) no processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil. Com a 
finalidade de demonstrar que as atividades lúdicas são ferramentas pedagógicas de 
extrema importância para o aprendizado dos alunos. 


1. O que significa “brincar” para você? 


Tabela 3: ICD III / 1 


x Amostra Porcentagem 
Opçoes 
Coisa de criança - 096 
Diversáo 03 23,07% 
Dispensável - 096 
Indispensável 05 38,4696 
Educativo 05 38,46% 


Fonte: A pesquisadora 


2. Você considera que os brinquedos e brincadeiras são importantes para o 
desenvolvimento de seu (s) filho (s)? 


Tabela 4: ICD III / 2 


Amostra Sim Não 
13 Š 
13 100% 0% 


Fonte: A pesquisadora 


3. Você conhece as brincadeiras que seu filho aprende na escola? 


Tabela 5: ICD III / 3 


Opcóes Amostra Porcentagem 
Sim. Todas 01 7,69% 
Algumas 10 76.92% 
Nenhuma 02 15,3896 


Fonte: A pesquisadora 
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4. Você acha importante a utilização de brincadeiras no cotidiano escolar? 


Tabela 6: ICD III / 4 


Opções 


Sim. 


da criança 


Porque ajuda no 
desenvolvimento 


Amostra 


13 


Porcentagem 


100% 


Não. 


Porque escola é 
lugar de estudar 


096 


Fonte: A pesquisadora 


5. Para vocé as brincadeiras utilizadas na escola sáo: 


Tabela 7: ICD III / 5 


Opções Amostra Porcentagem 
Apenas passatempo - 0% 
Ferramentas para torna 13 100% 

o trabalho educativo 

mais eficiente 

Fonte: A pesquisadora 
6. Você acredita que é possível aprender brincando? 
Tabela 8: ICD III / 6 
Opcóes Amostra Porcentagem 

Sim 12 92,3096 
Talvez - 096 
Um pouco 01 7,69% 
Não - 0% 


Fonte: A pesquisadora 
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7. Vocë já foi convidado ou participou de atividades recreativas junto com seus 
filhos no ambiente escolar? 


Tabela 9: ICD III / 7 


Opçoes Amostra Porcentagem 
Muitas vezes 03 23,0796 
Algumas vezes 02 15,3896 
Nunca 08 61,5396 


Fonte: A pesquisadora 


ICD VI - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES 


Querido professor (a) este questionário tem por objetivo verificar o uso de atividades 
lúdicas no processo de ensino aprendizagem na Educação Infantil. Com a finalidade de 
demonstrar que as atividades lúdicas são ferramentas pedagógicas de extrema 


importância para o aprendizado dos alunos. 


1. Qual a sua formação? 


Tabela 10: ICD IV /1 


Amostra Ensino | Magistério | Superior Graduação | Especialização 
Médio completo 

1. - - x Pedagogia Pedagogia 

2: - - X Pedagogia - 

3; - - x Pedagogia Libras 

4. - - X Pedagogia Ed. Especial 
Ed. Inclusiva 

9. - - x Pedagogia Educagáo 

especial 


Fonte: A pesquisadora 


2. Quantos anos de atuacáo na docéncia? 


R: 22 anos. 
R: 04 anos. 
R: 05 anos. 
R: 17 anos. 
R: 19 anos. 
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Aspectos pessoais e atitudinais do (a) entrevistado (a): 


3. Vocé conhece o ládico como recurso didático? 


Tabela 11: ICD IV / 2 


Opções Amostra Porcentagem 
Sim 05 100% 
Não - 0% 


Fonte: A pesquisadora 


4. Caso conheça, o que você acha sobre o seu uso nas aulas? 


R: É fundamental para sistematizar o aprendizado e transformar o conhecimento em algo 


atrativo e significativo. 


R: É uma ferramenta muito importante, principalmente na educação infantil. 


R: Compreendo que a ludicidade deve estar presente em todas as etapas do ensino, com 
ênfase maior na educação infantil. Esta é uma ferramenta importante para despertar o 


interesse do aluno. 


R: E de suma importância para o desenvolvimento cognitivo e social da criança. R: 
Importante, pois torna as aulas mais atrativas para os alunos. 


5. Você usa esta ferramenta em sala de aula? 


Tabela 12: ICD IV / 3 


Sim. De que forma? 


Em Língua Portuguesa 
utilizo texto fatiado em 
EVA, jogo da memória 
com palavras e imagens, 
dominó de letra e palavras, 
brincadeira de adedonha, 
bingo de palavras etc. 


Sim, através de dinâmicas, 
atividades diferenciadas. 
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Através da dança, teatro, 
cantigas de roda, 
brincadeiras e em situações 
que exige a participação do 
aluno em relatos de 
experiéncias do cotidiano 


em que o mesmo së 
encontra. 


Utilizo brinquedos e 
brincadeiras semanalmente 
com a turma. 


Brincadeiras de roda. 
Músicas com gestos e 
movimentos. Brinquedos 
de encaixe trabalhando 
cores e formas. 


Não. Cite razões 
determinantes para isto. 


Fonte: A pesquisadora 


6. Que tipo de lúdico você utiliza em sala de aula? 

R: Diversos, depende muito do conteúdo. 

R: Músicas, jogos, dinâmicas. 

R: Vários: Brincadeiras de roda e contação de histórias são os mais comuns. 
R: Brinquedos, brincadeiras, músicas, filmes. 


R: Músicas, Jogos de encaixe, brincadeiras de roda, dramatização fantoches. 


7. Em sua opinião, as atividades lúdicas podem contribuir para o desenvolvimento 
do aluno na escola e na sociedade? Comente. 


R: Com certeza, na escola ele aprende o conteúdo e na sociedade aprende a relacionar 
melhor. 


R: Com certeza. As atividades lúdicas proporcionam um ambiente mais confortável para 
o aluno dando-lhe autonomia e segurança para se expressar dentro ou fora da sala de aula. 


R: Sim, através dessa ferramenta o aluno sai do ensino sistematizado e passa a ter a 
felicidade pelas atividades concretas, que verdadeiramente fazem parte do mundo 
imaginário. 
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R: Sim. Através dessas atividades os alunos tëm a oportunidade de se desenvolver em 
todos os aspectos, as atividades ládicas se tornaram ferramentas indispensáveis no 
desenvolvimento. 


R: Sim, pois facilitam a assimilação dos conteúdos e construção do conhecimento. Ajuda 
a trabalhar em grupo, desenvolve o respeito às regras e limites. 


8. As atividades lúdicas constituem item de avaliação do desempenho dos seus 
alunos? Em termos percentuais, qual o peso deste item na avaliação? 


R: Com meus alunos NEE atribuo o percentual necessário, porém com meus alunos sem 
laudo utilizo só como estratégia para desenvolver a aprendizagem, apenas recurso. 


R: Não. 


R: A participação nas atividades e relação entre os alunos constitui fator importante para 
o desenvolvimento da personalidade da criança. Logo, o envolvimento no lúdico é 
constituído como peça fundamental para compreendermos o mundo da criança. Criança 
que não interage ou que não brinca, pode estar dizendo que algo de estranho acontece na 
vida dela. 


R: Apenas no relatório que é feito bimestralmente. 


R: Sim. É um importante item de avaliação onde se observa a participação, capacidade 
de concentração, atenção, interação, capacidade de iniciativa, etc. 


ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 


* Descrever as salas de aula e os espaços internos e externos da escola, utilizados para o 
desenvolvimento das atividades lúdicas (iluminação, ventilação, segurança e etc.); 


* Descrever a presença e disposição de materiais para o desenvolvimento de atividades 
lúdicas (brinquedos, livros, jogos, etc.); 


* Descrever as atividades lúdicas realizadas pela professora e o tempo disponibilizado 
para as mesmas; 


* Registrar as principais atividades lúdicas observadas durante os dias de observação 
(fotografar, filmar, gravar); 


* Observar atividades lúdicas realizadas na hora do recreio, bem como as possíveis 
intervenções realizadas por professores e/ou outros profissionais da escola. 

A escola possui cinco salas de aula de aula sendo; uma de primeiro período, duas 
de segundo período e duas de primeiro ano do Ensino Fundamental I. Possui também, 
uma sala de recursos multifuncionais (SRM) e uma sala de leitura. As salas são amplas, 


bem iluminadas e climatizadas. Tem também uma quadra de esportes coberta que é 
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utilizada para atividades extraclasse, educação física e eventos promovidos pela escola, 


possui ainda um laboratório de informática que é muito utilizado pelos professores, 


alunos e também pelos funcionários. 


Nas salas de aula as mesas e cadeiras sáo organizadas de acordo com as atividades 
que serão desenvolvidas no dia-a-dia, os professores dividem o me entre o lúdico e o 
tradicional. As atividades lúdicas com brinquedos, jogos, livros, etc. são desenvolvidos 
nas salas de aula e também na quadra de esportes, pelos próprios professores, 
acompanhados pelos assistentes de alunos. Os materiais disponíveis para essas atividades 
ficam guardados nos armários em sala de aula e no depósito de artes e educação física, 


pois os professores trabalham em parceria. 


Na hora dos intervalos - recreios são disponibilizados bolas de basquetebol, jogos 
de blocos lógicos, cordas, além de uma amarelinha (jogo de pular com números ou letras). 
Os alunos são acompanhados pelos assistentes e na ausência destes pela coordenadora 


pedagógica e/ou equipe gestora da escola. 


4.2 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 


A análise dos dados efetivada apresenta os resultados dos instrumentos de coleta 
de dados - ICD. Todas as questões foram analisadas de forma hermenêutica utilizando-se 
a técnica de Análise de dados e Conteúdos. Na análise dividimos em três blocos de 
questionamentos: A - Sobre a Escola, B - Sobre os Professores e C- Sobre a Comunidade 
Escolar. Fizemos a triangulação dos dados coletados gerando a interpretação e o diálogo 
com os autores selecionados para discussão efetiva direcionada aos objetivos propostos 


neste trabalho. 


BLOCO A SOBRE A ESCOLA 


ICD / 4 + ICD/ 5 + ICD/ 4: atividades lúdico-recreativas como ferramenta no 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem dos discentes: 


R: E importante o processo lúdico, de forma que a criança interage, associa e relaciona 
os conteúdos de ensino propiciando uma melhor compreensão. 


R: O Lúdico é um facilitador da aprendizagem, despertando nas crianças a curiosidade, 
dessa maneira a teoria e a prática andam juntas. 


R: Com certeza, na escola ele aprende o conteúdo e na sociedade aprende a relacionar 
melhor. 
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R: Com certeza. As atividades ládicas proporcionam um ambiente mais confortável para 
o aluno dando-lhe autonomia e segurança para se expressar dentro ou fora da sala de aula. 


R: Sim, através dessa ferramenta o aluno sai do ensino sistematizado e passa a ter a 
felicidade pelas atividades concretas, que verdadeiramente fazem parte do mundo 
imaginário. 


R: Sim. Através dessas atividades os alunos tém a oportunidade de se desenvolver em 
todos os aspectos, as atividades ládicas se tornaram ferramentas indispensáveis no 
desenvolvimento. 


R: Sim, pois facilitam a assimilação dos conteúdos e construção do conhecimento. Ajuda 
a trabalhar em grupo, desenvolve o respeito às regras e limites 


Nos últimos tempos a ludicidade conquistou espaço no panorama educacional, 
uma vez que o jogo, o brinquedo, a brincadeira são a essência da infância, e utilizá-los 
permite a produção do conhecimento, da aprendizagem e do desenvolvimento das 
crianças. “Sabe-se que o ato de brincar da criança, muito mais que “garantia” legal, une- 
se às comprovações científicas, revestindo-se de total importância para o seu 
desenvolvimento biopsíquico afetivo-social” (CORRÊA, 2003, p. 26). O brincar infantil 
considerado por muitas pessoas como algo sem sentido, e até mesmo inútil é uma das 
formas (senão a melhor) pela qual a criança aprende, desenvolve-se em relação a si 


mesma e à questão a sua volta. 


Nesse sentido lúdico de contribuir de forma significativa para o 
desenvolvimento do ser humano, seja ele de qualquer idade, auxiliando 
não só na aprendizagem, mas também no desenvolvimento social, 
pessoal e cultural, facilitando no processo de socialização, 
comunicativa, expressão e construtiva do pensamento (TAVARES, 
2002, p. 15). 


Além do momento prazeroso, agradável e de alegria que o lúdico e o brincar 
proporcionam à criança, os valores como: respeito, cooperação, sociabilização presentes 


nas atividades, proporcionam um momento de construção de conhecimento. 


BLOCO B PROFESSORES 
ICD П/З + ICD 12. O uso do lúdico em sala de aula: 


R: O processo de ensino aprendizagem através do lúdico é um desafio, pois os alunos são 
constantemente desafiados, estimulados e motivados na percepção e na construção de 
esquemas de raciocínio, além de ser uma forma de aprendizagem diferenciada e 
significativa. 
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R: É fundamental para sistematizar o aprendizado e transformar o conhecimento em algo 
atrativo e significativo. 


R: É uma ferramenta muito importante, principalmente na educação infantil. 


R: Compreendo que a ludicidade deve estar presente em todas as etapas do ensino, com 
ênfase maior na educação infantil. Esta é uma ferramenta importante para despertar o 
interesse do aluno. 


R: E de suma importância para o desenvolvimento cognitivo e social da criança. 


R: Importante, pois torna as aulas mais atrativas para os alunos. 


Segundo Piaget (WADSWORTH, 1977, p. 14-31), a maior fonte de motivação, 
no que se refere ao desenvolvimento intelectual, é o desequilíbrio. Este momento de 
conflito cognitivo que ocorre entre as predições e o instante do aprendizado é importante 
para o desenvolvimento do aluno. Quando o professor consegue, através de uma aula 
lúdica, desestabilizar um aprendente, estará oportunizando a ele a chance de buscar o 


equilíbrio. E o equilíbrio é uma condição pela qual lutamos sempre. 


Desta forma, demonstra-se que é necessário não só a utilização do lúdico em sala 
de aula como também a compreensão de como deve ser aplicado e direcionado, para que 
venha proporcionar o aprendizado para a criança de forma prazerosa e que facilite o 
processo de ensino e aprendizagem a partir do primeiro contato entre escola-professor- 


aluno. 


BLOCO C PAIS DE ALUNOS 


ICD VI/ II + ICD IV/ III + ICD/ IV. Você considera que os brinquedos e brincadeiras 
são importantes para o desenvolvimento de seu (s) filho (s)? 


Tabela 13: CD: IVAI + IV/III + IV/IV 


Amostra Sim Opções Não 
13 13 Porque ajuda no - 
desenvolvimento 
100% da criança. 0% 


Ferramentas para 
tornar o trabalho 
mais eficiente. 


Fonte: A pesquisadora. 
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Os jogos e as brincadeiras fazem parte da vida da criança. E na pré-escola, que os 


jogos são os facilitadores que contribuem com a aprendizagem nessa fase. São eles que 
ajudam o aluno a liberar suas tensões, além de fazer com que eles sintam prazer em 


competir, respeitando regras, participando em grupo e construindo novos conhecimentos. 
Para Kishimoto (2007, p.36): 


Utilizar o jogo na educação infantil significa transportar para o campo 
do ensino-aprendizagem condições para maximizar a construção do 
conhecimento, introduzindo as propriedades do lúdico do prazer, da 
capacidade de iniciação e ação ativa e motivadora (KISHIMOTO, 2007, 
p. 37) 


No questionário aplicado para os pais foi visto que todos compreendem a 
importância da utilização de jogos, brincadeira etc., como uma metodologia de ensino 
que auxilia no desenvolvimento do seu filho durante o processo de ensino e 


aprendizagem. 
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CAPÍTULO V 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Esta pesquisa está direcionada aos professores da Educação Infantil onde trás as 
atividades lúdicas como ferramenta pedagógica de ensino para auxílio ao professor no 


processo ensino e aprendizagem. 


Foi possível constatar a grande importância de se aprender através do brincar, e a 
influência que tem na formação do processo de aprendizado de uma criança, considerando 
que a influência na construção de aspectos físicos, afetivos, emocionais e cognitivos é 


bem marcante. 


Brincar é fonte de lazer, mas é simultaneamente fonte de conhecimento; é esta 


dupla natureza que nos leva a considerar o brincar parte integrante da atividade educativa. 


Além de possibilitar o exercício daquilo que é próprio no processo de 
desenvolvimento e aprendizagem, brincar é uma situação em que a criança constitui 
significados, sendo forma tanto para a assimilação dos papéis sociais e compreensão das 


relações afetivas que ocorrem em seu meio, como para a construção do conhecimento. 


Através do brincar a criança abandona o seu mundo de dificuldades e 
constrangimentos propondo uma realidade de prazer e descobertas. A infância é, portanto, 
um período de aprendizagem e preparo para a fase adulta. É nesse momento que a 
brincadeira se torna uma oportunidade de formação. Brincando a criança se torna 


espontânea, desperta sua criatividade e interage com o seu mundo. 


Através da realização das pesquisas bibliográficas cabe afirmar que nos momentos 
em que a criança está brincando ou jogando ou até mesmo utilizando os brinquedos na 
realização de suas brincadeiras imaginativas, estes momentos são riquíssimos no que diz 
respeito ao desenvolvimento físico-motor, pois envolve as características de experiências 
entre o que ela vivencia diariamente e representa através das brincadeiras, instiga a 
sociabilidade, as trocas, reações de contentamento e descontentamento, que são as reações 


de emoções e compreensão das regras. 


Além da interação, a brincadeira, o brinquedo e o jogo proporcionam mecanismo 


para desenvolver a memória, a linguagem, a atenção, a percepção, a criatividade e 
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habilidade para melhor desenvolver a aprendizagem. Nessa perspectiva, as brincadeiras, 


os brinquedos e os jogos vëm contribuir significantemente para o importante 


desenvolvimento das estruturas psicológicas e cognitivas da criança. 


Vemos que a ludicidade é uma necessidade do ser humano em qualquer idade, 
mas principalmente na infância, na qual ela deve ser vivenciada, não apenas como 
diversão, mas com objetivo de desenvolver as potencialidades da criança, visto que o 
conhecimento é construído pelas relações interpessoais e trocas recíprocas que se 
estabelecem durante toda a formação integral da criança. Portanto, a introdução de Jogos 
e atividades lúdicas no cotidiano escolar é muito importante devido à influência que os 
mesmos exercem frente aos alunos, pois quando eles estão envolvidos emocionalmente 


na ação torna-se mais fácil e dinâmico o processo de ensino-aprendizagem. 


Faz-se necessário que a criança possa brincar e expressar suas fantasias, desejos e 
experiências. Através do mundo do faz-de-conta é possível dominar suas angústias e seus 
medos, aumentando suas experiências e aprendendo que é permitido errar e tentar de 
novo, sem críticas, promovendo sua criatividade e favorecendo a expressão de sua 


personalidade. 


É importante ressaltar que o educador deve desenvolver atividades lúdicas na sala 
de aula não como meras brincadeiras ou “passatempo”, mas como uma possibilidade de 
promoção do ensino e aprendizagem, sendo utilizada de forma planejada e direcionada, 
sem relação obrigatória com a aprendizagem significativa para o aluno. Não basta apenas 
deixar as crianças brincarem, é importante que em alguns momentos esta brincadeira seja 
direcionada para que ampliem suas capacidades dos conhecimentos necessários ao seu 


pleno desenvolvimento. 


Dessa forma, percebe-se como o brincar é algo essencial para o desenvolvimento 
infantil. Uma criança que não consegue brincar deve ser objeto de preocupação. 
Disponibilizar espaço e tempo para brincadeiras, portanto, significa contribuir para um 
desenvolvimento saudável. É importante também que os adultos, tanto os pais quanto os 
educadores, resgatem sua capacidade de brincar, tornando-se, assim, mais disponíveis 


para as crianças enquanto parceiros e incentivadores de brincadeiras. 


O brincar cada vez mais se destaca para nos revelar que os esquemas que a criança 
utiliza para organizar as brincadeiras, os jogos, os brinquedos são os mesmos que ela 


utiliza para lidar com o conhecimento. Nessa perspectiva pôde-se chegar à conclusão que 
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é fundamental esse entendimento a fim de que o psicopedagogo possa identificar e intervir 


positivamente nas dificuldades da criança. 


5.1 RECOMENDAÇÕES 


Diante dos estudos e pesquisas realizadas, recomenda-se o uso de atividades 
lúdicas como: jogos, brincadeiras, teatro de bonecos, cantigas e outros, que devem ser 
incluídas e introduzidas aos conteúdos e a alfabetização de forma prazerosa e 


diferenciada, proporcionando aos alunos estarem aprendendo e brincando. 


Visto que foi constatado que as atividades lúdicas como jogos, brincadeiras, 
cantigas, dentre outros têm uma contribuição significativa no desenvolvimento integral 
das crianças da Educação Infantil, onde as atividades lúdicas como jogar, brincar e a 
utilização dos brinquedos são atividades importantes para os alunos desenvolverem a 
concentração, a criatividade, as interações sociais, a comunicação e o aprendizado 


cognitivo de forma prazerosa. 


Tomando a atividade lúdica como potencial para o desenvolvimento global da 
criança, assim como de sua autonomia, iniciativa, poder de decisão e de suas funções 
psicológicas superiores, o que se identificou foi a presença do jogo como recurso 
pedagógico na educação infantil. Assim, o brincar se reduz a um instrumento para a 


aquisição de conteúdo específicos e de habilidades acadêmicas. 


De modo geral, as escolas não têm considerado o brincar como um processo de 
construção do conhecimento e de aquisição da cultura, nem como processo de 
desenvolvimento global das crianças. Por isso, reduz a dimensão do brincar, limita as 
possibilidades, restringe os espaços lúdicos, a disponibilidade e a variedade de materiais 
lúdicos. Das possibilidades de reflexão presentes neste estudo sobre como as atividades 
lúdicas têm sido realizadas e quais seus significados segundo as professoras, pôde-se 
concluir que há uma intervenção direta do adulto nas atividades das crianças. A 
importância dada ao jogo está relacionada ao recurso pedagógico e à possibilidade de 


favorecer o desenvolvimento infantil. 


O brincar é elemento da cultura, e sua existência depende da aprendizagem e 
interação social. As relações interpessoais e as interferências educacionais são 
indispensáveis para a divulgação, socialização, aprendizagem, preservação e criação de 
jogos e brincadeiras. Nessa perspectiva, levando em conta a vida e a existência humana 
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no contexto atual, que se caracterizam pela intensificação do processo de privatização das 


relações sociais, pelo crescente isolamento da criança do mundo adulto e pela 
exacerbação da produção e da competição, as instituições educacionais e os professores 


exercem um papel essencial na preservação e valorização dos jogos. 


É possível que, para muitas crianças, o contexto educacional seja o espaço mais 
apropriado e adequado para a aprendizagem, evolução, apreciação e vivência de 
atividades lúdicas significativas e diversificadas. A compreensão do brincar como 
atividade de natureza sociocultural pode sensibilizar os adultos responsáveis pela 
educação das crianças a destinarem condições adequadas para a sua realização, 
possibilitando, inclusive, que a criança re-signifique informações sobre o fenômeno e 
mude comportamentos, muitas vezes tendenciosos e consumistas, induzidos por 


diferentes veículos de comunicação. 


Quanto mais intermediadas forem as interações entre as professoras e seus alunos, 
transformando o processo de brincar em um processo coletivo, propiciando-se as 
interações sociais e o intercâmbio de atitudes no ato de brincar, maiores serão as 
possibilidades de que essas crianças, aprendendo a coordenar suas ações nas brincadeiras 
e adquirindo novas experiências sociais e culturais, aprendam a coordená-las e a atuar em 


outras situações que se coloquem fora desse espaço. 
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APÊNDICE A- CARTA DE APRESENTAÇÃO Е 
SOLICITAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ 
CAMPOS - CIUDAD DEL ESTE | 
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRA- RECTORIA DEL ESTUDIOS DE 
POSTGRADO - MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
Alto Alegre, de de 2016 


Eu, MARIA NARCISACARVALHO DA SILVA, mestranda do Programa de Pós- 
Graduação em Ciências da Educação - da UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ, co- 
direción de habitación no departamento de San Lorenzo - Paraguay. Apresento minha proposta 
de estudo para elaboração da dissertação, sob a orientação do Profº. Drº. Alessandro Ney 
Guimarães Távora. 


Tal estudo tem o tema “O USO DE ATIVIDADES LÚDICAS PELOS PROFESORES 
NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM COM OS ALUNOS DO °1 PERÍODO 
DA EDUCAÇÃO INFANTIL DA ESCOLA MUNICIPAL MI-VÓ NO MUNICÍPIO DE 
ALTO ALEGRE- КОКАІМА.”, um estudo de caso e como objetivo geral; O objetivo de nossa 
pesquisa é Compreender como ocorre o processo de ensino-aprendizagem através das 
atividades lúdicas. 


Tal pesquisa realizada fora do tipo qualitativa, sendo que para coleta de dados foram 
utilizados questionários para identificar o uso de atividades lúdicas com os alunos do 1º 
período. 


Ressalto ainda, que a incorporação do lúdico na prática pedagógica desenvolve 
diferentes atividades que contribuem para inúmeras aprendizagens e para a ampliação da rede 
de significados construtivos para a criança. Funcionando como exercícios vinculados ao prazer 
de viver e aprender de forma natural e agradável. 

Atenciosamente, 


MARIA NARCISA CARVALHO DA SILVA 
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APÉNDICE B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ 
CAMPOS - CIUDAD DEL ESTE | 
MESTRADO EM CIENCIAS DA EDUCAÇÃO 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRA- RECTORIA DEL ESTUDIOS DE 
POSTGRADO - MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 


MC u ns sn DE ОИ RR A ROM DR DRE RR RS aceito 
participar da pesquisa da mestranda MARIA NARCISA CARVALHO DA SILVA, de 
forma livre e espontânea, observados o conteúdo informado e o compromisso firmado 
pela pesquisadora na “Carta de Apresentação e Solicitação de Participação”. 
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APÉNDICE C - TERMO DE ASSENTIMENTO 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ 
CAMPOS - CIUDAD DEL ESTE . 
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ - RECTORIA DEL ESTUDIOS DE 
POSTGRADO - MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 


Este termo de assentimento é destinado aos estudantes da Escola Municipal Pequeno 
Polegar, convidados a participar do projeto de pesquisa Intitulado “LÚDICO: BRINCANDO 
E APRENDENDO, A APLICABILIDADE DO LÚDICO NO PROCESSO DO ENSINO 
E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL NA ESCOLA MUNICIPAL “MI- 
VO” NO MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE”, O objetivo de nossa pesquisa é Compreender 
como ocorre o processo de ensino e aprendizagem através das atividades lúdicas., sob a 
responsabilidade do Prof. Dr. Alessandro Ney Guimarães Távora e da mestranda MARIA 
NARCISA CARVALHO DA SILVA mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
da Educação - da UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRA, co direción de habitación no 
departamento de San Lorenzo - Paraguay. A participação neste estudo por parte dos estudantes 
consiste em participar das atividades didático-pedagógicas desenvolvidas durante as aulas. 

As aulas serão registradas por meio de observação, anotações, gravações de áudio e 
vídeo, acompanhamento do plano de aula e aplicação de uma sequência didática. 

Todos os procedimentos acima citados e os dados originados destes procedimentos serão para 
fins didáticos e de divulgação em revistas científicas brasileiras ou estrangeiras, sendo 
garantido o sigilo das informações relacionadas à privacidade dos alunos, aos quais serão 
atribuídos nomes fictícios quando citados. 

Eu, 
RG SSP/ , após ter lido e entendido as informações e esclarecido 
todas as minhas dúvidas referentes a este estudo, AUTORIZO A PARTICIPAÇÃO 
VOLUNTÁRIA DE MEU FILHO, 


aluno do Ano 


Turma da Escola Municipal MI-Vo. 


Alto Alegre — RR, de janeiro de 2016. 


Assinatura do Responsável pelo Aluno 
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APÉNDICE D - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS 
PROFESSORES 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ 
CAMPOS - CIUDAD DEL ESTE | 
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 


Querido professor (a) este questionário tem por objetivo verificar o uso de atividades lúdicas 
no processo de ensino aprendizagem na Educação Infantil. Com a finalidade de demonstrar que 
as atividades lúdicas são ferramentas pedagógicas de extrema importância para o aprendizado 
dos alunos. 


1. Qual a sua formação? 
() Magistério 
() Graduação. 
Qual curso? 
() Pós-Graduação. Qual curso? 
Quantos anos de atuação na docência? 


Aspectos pessoais e atitudinais do (a) entrevistado(a): 
2.Vocé conhece o lúdico como recurso didático? 

O Sim () Não 

3. Caso conheça, o que você acha sobre o seu uso nas aulas? 


4. Você usa esta ferramenta em sala de aula? 
() Sim, de que forma? ( ) Não, cite razões determinantes para isto. 


5. Que tipo de lúdico você utiliza em sala de aula? 


6. Em sua opinião, as atividades lúdicas podem contribuir para o desenvolvimento do aluno na 
escola e na sociedade? Comente. 


7. As atividades lúdicas constituem item de avaliação do desempenho dos seus alunos? Em 
termos percentuais, qual o peso deste item na avaliação? 


64 


APÉNDICE E - QUESTIONÁRIO APLICADO AO GESTOR DA 
ESCOLA 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ 
CAMPOS - CIUDAD DEL ESTE | 
MESTRADO EM CIENCIAS DA EDUCAÇÃO 


INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS: 
Formação Acadêmica/Titulação: 

() Especialização | 

() Mestrado: 

() Doutorado: 

Tempo de exercício da profissão: 


INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 

Missão da Escola: 

1- O Projeto Político Pedagógico da escola - PPP contempla o uso de atividades 
lúdicas na Educação Infantil? 

() sim, de que forma? ( ) não 


2 - Você acha importante se trabalhar aulas as atividades lúdicas? 
Sim ( ) Não ( ) parcialmente ( ) 


3 - Vocé acredita que atividades ministradas de forma lüdica nas aulas 
proporcionam resultado positivo para o desenvolvimento do discente? 
Sim ( ) Nào ( ) Talvez ( ) Se for afirmativo. Quais? 


4 - Qual dos conceitos apresentados considera que se desenvolvem com maior 
ênfase nas atividades ládico-recreativas? 
Participação ( ) Inclusão ( JColaboração ( ) Competitividade ( ) 


5-Acredita que as atividades ládico-recreativas auxiliam o desenvolvimento do 
processo ensino- aprendizagem dos discentes? Justifique: 
Sim ( ) Não() raramente( ) 
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APÊNDICE Е - QUESTIONÁRIO APLICADO AO 
COORDENADOR 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ 
CAMPOS - CIUDAD DEL ESTE | 
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 


INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS: 
Formação Acadêmica/Titulação: 
() Especialização: 
() Mestrado: 
() Doutorado: 
Tempo de exercício da profissão: 


1. A escola possui projetos voltados ao lúdico? Estas atividades estão no PPP- Projeto 
Político Pedagógico da escola? 
() Sim. Quais”? () Não 


2. Você acredita que as atividades lúdicas auxiliam na construção dos conhecimentos do 
aluno? Justifique: 
() Sim () Não 


3. Como as atividades lúdicas podem promover situações desafiadoras que auxiliam as 
crianças a desenvolver o raciocínio lógico e a construir conceitos, de forma envolvente? 


4. Em sua opinião quais são os pontos positivos da utilização de atividades lúdicas na 
Educação Infantil? 


5. Em sua opinião quais são os pontos negativos em relação a utilização de atividades 
lúdicas na Educação Infantil? 


6. As atividades lúdicas em s a l ade aula facilitam a relação entre a teoria e a prática? 
Justifique: 
() Sim () Não 


7. As atividades lúdicas em sala de aula favorecem a construção de conceitos e socialização 
dos alunos? Justifique: 
(O Sim () Não 
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APÉNDICE G - QUESTIONÁRIO APLICADO PARA OS PAIS 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ 
CAMPOS - CIUDAD DEL ESTE .. 
MESTRADO EM CIENCIAS DA EDUCAÇÃO 


Queridos pais, este questionário tem por objetivo verificar o uso de atividades lúdicas 
(brincadeiras) no processo de ensino aprendizagem na Educação Infantil. Com a 
finalidade de demonstrar que as atividades lúdicas são ferramentas pedagógicas de 
extrema importância para o aprendizado dos alunos. 

1. O que significa “brincar” para você? 

() coisa de criança 

() diversão 

() dispensável 

() indispensável 

( ) educativo 

2. Vocé considera que os brinquedos e brincadeiras sejam importantes para o 
desenvolvimento de seu (s) filho (s)? 

()Sim( ) Não 

3. Vocé conhece as brincadeiras que seu filho aprende na escola? 

( ) Sim. Todas 

() Algumas 

() Nenhuma 

4. Você acha importante a utilização de brincadeiras no cotidiano escolar? 
()Sim. Porque ajuda no desenvolvimento da criança. 

( )N3o. Porque a escola é lugar de estudar. 


5. Para você as brincadeiras utilizadas na escola são: 

() apenas passatempo 

() ferramentas para tornar o trabalho educativo mais eficiente 
6. Você acredita que é possível aprender brincando? 

() Sim 

() Talvez 

() Um pouco 

() Não 

7. Você já foi convidado ou participou de atividades recreativas junto com seus 
filhos no ambiente escolar? 

() Muitas vezes 

() Algumas vezes ( ) Nunca 
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APÊNDICE H - ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 


UNIVERSIDAD PRIVADA DEL GUAIRÁ 
CAMPOS - CIUDAD DEL ESTE _ 
MESTRADO EM CIENCIAS DA EDUCAÇÃO 


* Descrever as salas de aulas e os espaços internos e externos da escola utilizado para 
o desenvolvimento das atividades lúdicas (iluminação, ventilação, segurança e etc.); 

* Descrever a presença e disposição de materiais рага o desenvolvimento das atividades 
lúdicas (brinquedos, livros, jogos, etc.); 

* Descrever as atividades lúdicas realizadas pela professora e o tempo disponibilizado 
para as mesmas; 

* Registrar as principais atividades lúdicas observadas durante os dias de observação 
(fotografar, filmar, gravar); 

* Observar atividades lúdicas realizadas na hora do recreio, bem como as possíveis 
intervenções realizadas por professores e/ou outros profissionais da escola. 
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